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Empresas  abrem 
10  mil  buracos 

O  Este  ano,  prefeitura  já  concedeu  alvarás  para  10  mil  obras  subterrâneas  na 
cidade  O  Prestadoras  de  serviços  de  energia,  telefonia,  saneamento,  gás  e  TV 
demoram  para  cobrir  os  buracos,  trazendo  transtornos  ao  cidadão  {Págo3> 


Brasil  fora 


►  Seleção  não  conseguiu  marcar  nos  penattis  e  caiu  diante  do  Paraguai  nas  quartas  de  final  da  Copa  America  {pag  14} 


FRANCISCO  STUCKERT/  FUTURA  PRESS 


Árvore  dá 
desconto 
no  IPTU 

O  Araucária,  a  mais  valorizada, 
gera  desconto  por  unidade 
O  Bosque  particular  pode 
ser  trocado  por  potencial 
construtivo  {pág  05} 

Classe  C  ocupa 
metade  do  avião 

Nova  classe  média 

já  compra  48% 

das  passagens  {pág  08} 

Agência  tem  mil 
novas  vagas 

Mutirão  de  emprego  acontece 
amanhã  o  dia  todo  {pág  02} 

Preço  do  leite 
tem  aumento 

Longa-vida  vai  aumentar 
de  5%  a  10%  {pág  os} 
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Seminário 

discute 

drogas 

Hoje,  às  13  horas,  no  Canal 
da  Música,  será  realizado  o 
Seminário  Estadual  da  Co- 
missão Especial  de  Comba- 
te às  Drogas.  Os  interessa- 
dos poderão  participar  das 
discussões  e  ajudar  a  desen- 
volver propostas  de  políti- 
cas públicas  e  projetos  de 
lei  destinados  a  combater  e 
prevenir  os  efeitos  do  crack 
e  outras  drogas  ilícitas.  O 
seminário  é  organizado  pe- 
la Secretaria  Estadual  da 
Saúde  e  a  Câmara  dos  De- 
putados. ©METRO  CURITIBA 


DIVULGAÇÃO/CMSC 


Orçamento 

recebe 

sugestões 

A  população  de  Curitiba  po- 
de contribuir  para  definir  o 
que  fazer  com  o  orçamento 
da  cidade  para  o  próximo 
ano,  de  R$  5,03  bilhões.  As 
sugestões  podem  ser  feitas 
pela  internet  (www.curiti- 
ba.pr.gov.br)  ou  nas  audiên- 
cias públicas  que  serão  fei- 
tas nas  administrações  re- 
gionais. •  METRO  CURITIBA 


Mutirão  tem  mil 
vagas  de  emprego 

O  Amanhã,  durante  todo  o  dia,  Agência  do  Trabalhador  recebe  candidatos 
O  Onze  empresas  estarão  no  local  para  acelerar  o  processo  de  contratação 


Amanhã,  durante  todo  o 
dia,  a  Agência  do  Trabalha- 
dor de  Curitiba  realiza  um 
mutirão  de  emprego.  São 
mais  de  mil  vagas  de  traba- 
lho com  carteira  assinada. 
As  vagas  são  para  os  setores 
da  indústria,  de  serviços  e 
do  comércio,  principal- 
mente em  supermercados. 

Nenhuma  vaga  exige  ex- 
periência do  candidato. 
Quem  participar  do  muti- 
rão terá  grande  chance  de 


contratação  imediata,  pois 
11  empresas  estarão  no  lo- 
cal para  fazer  entrevistas 
com  os  candidatos  e  acele- 
rar o  processo  de  admissão. 

Não  haverá  limite  de  se- 
nhas e  a  expectativa  é  de 
ultrapassar  3  mil  atendi- 
mentos durante  todo  o  dia. 
A  iniciativa  é  da  Secretaria 
Estadual  do  Trabalho,  que 
é  reponsável  pela  agência. 
Segundo  a  secretaria,  fo- 
ram contratados  93,4  mil 


trabalhadores  no  primeiro 
semestre  do  ano  e  ainda 
estão  disponíveis  16  mil 
vagas. 

Todas  as  vagas  de  em- 
prego para  supermercados 
ofertadas  no  mutirão  ofere- 
cem salários  acima  do  mí- 
nimo regional  do  Paraná, 
de  R$  736,00.  Os  documen- 
tos para  o  cadastro  são:  RG, 
CPF,  carteira  de  trabalho  e 
comprovante  de  residên- 
cia.^ metro  CURITIBA 


Vagas 

360  são  para 

■  atendimento  de  caixa 

i  215  são  para  repositor 

■  de  mercadorias. 

)  110  são  para  atendente 
)  de  balcão 

50  são  para  atendente  de 
r  farmácia 


Feira  Sabores  abre  na 
quarta  e  vai  até  domingo 


DILVUGAÇAO/AEN 


Começa  na  quarta-feira  e 
vai  até  domingo  a  22a  Feira 
Sabores  do  Paraná  -  edição 
Curitiba,  no  Pavilhão  de  Ex- 
posições do  Parque  Barigui. 
Estarão  expostos  para  de- 
gustação e  venda  mais  de 
1,5  mil  itens  elaborados  por 
250  agroindústrias  familia- 
res de  diferentes  regiões  do 
Estado.  Os  organizadores 
esperam  pelo  menos  30  mil 
visitantes  e  um  volume  de 
comercialização  superior  a 
R$  1,5  milhão. 

Entre  os  produtos  à  ven- 


<2f*mil  pessoas  são 
jUesperadas  no 
Pavilhão  de 
Exposições  do  Parque 
Barigui.  Serão  250 
expositores  nos  5  dias 

da  estão  geleias,  doces,  pa- 
tês, conservas,  biscoitos,  bo- 
lachas, condimentos,  pi- 
mentas, queijos,  cogume- 
los, licores,  vinhos,  sucos, 
embutidos,  mel  e  derivados 
de  rapadura,  massas  conge- 
ladas, sorvetes  e  café. 

#  METRO  CURITIBA 


Concursos 


Colombo  faz 
seleção  para 
médicos 

INSCRIÇÕES.  A  prefeitura 
de  Colombo,  na  região 
metropolitana,  abre  no 
dia  22/07  inscrições  do 
concurso  público  para  o 
cargo  de  médico.  São  80 
vagas  com  salário  de  R$ 
2,3  mil  para  12  horas  se- 
manais. Há  ainda  um  adi- 
cional de  R$  244  por  insa- 
lubridade. Informações  e 
inscrições  (ao  custo  de  R$ 
50)  estão  disponíveis  no 
site  www.colombo.pr. 

gOV.br.  O  METRO  CURITIBA 


Copei  inscreve 
até  16h  de  hoje 

PRAZO.  Termina  às  16h  de 
hoje  o  prazo  para  inscri- 
ções no  concurso  público 
da  Copei,  com  vagas  para 
nível  médio.  Informações 
no  www.nc.ufpr.br. 

#  METRO  CURITIBA 


Começarecesso 

Começa  hoje  e  vai 
até  o  dia  31  o  reces- 
so dos  deputados  es- 
taduais. O  plenário  e 
as  comissões  não 
funcionam  durante 
este  período.  Os  ga- 
binetes dos  deputa- 
dos, porém,  ficam 
abertos. 

METRO  CURITIBA 


Cotações 


Dólar 

Euro 

* 

t 

-0,06% 
(R$1,57) 

+  0,06% 
(R$2,23) 

Bovespa 

* 

-0,34% 
(59.478  pts) 

Selic 
(12,25%) 

Salário 
Mínimo 

(R$  545) 

metr^curitiba 
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Empresas  abrem  buracos 
e  demoram  para  tampar 


O  Empresas  de  cabeamento,  telefonia,  energia  elétrica, 
gás  e  saneamento  não  respeitam  prazos  O  Buracos  ficam 
abertos  em  ruas  e  calçadas  O  Fiscalização  é  insuficiente 


As  obras  de  ampliação  e  de 
manutenção  das  redes  de 
empresas,  concessionárias 
e  até  da  prefeitura  acabam 
virando  uma  dor  de  cabeça 
para  os  moradores  da  capi- 
tal. Em  muitos  casos,  elas 
descumprem  a  determina- 
ção da  COC  (Coordenação 
de  Obras  de  Curitiba),  que 
regulariza  este  serviço,  e 
não  respeitam  os  prazos 
para  tampar  os  buracos  e 
refazer  a  estrutura  da  re- 
gião afetada,  seja  em  calça- 
das, vias  ou  ciclovias. 

O  prazo  para  fechar  os 
buracos  é  de  48  horas  após  a 
conclusão  da  obra,  segundo 
a  COC.  Porém,  muitos  deles 


210 

denúncias  foram 
recebidas  em  junho 
pelo  156.  Desde  o  co- 
meço do  ano,  10  mil 
alvarás  foram  expedi- 
dos, segundo  dados 
da  COC. 


chegam  a  ficar  até  40  dias 
abertos,  conforme  denun- 
cia Claudemir  Cassarotti, 
criador  do  blog  minha-cal- 
cada.blogspot.com.  "Além 
disso,  essas  empresas  não 
têm  o  cuidado  de  recompor 
a  estrutura  como  era  antes. 
Fazem  o  trabalho  de  qual- 
quer jeito,  principalmente  a 
Sanepar",  conta. 

O  problema  piora  por- 
que não  há  fiscalização  su- 
ficiente. Segundo  Rosana 
Dalledone,  coordenadora 
da  COC,  são  apenas  quatro 
engenheiros  e  quatro  fis- 
cais para  tomar  conta  de 
toda  a  cidade.  A  preferên- 
cia de  atendimento,  diz,  é 
para  as  obras  que  têm 
maior  impacto  no  dia  a 
dia  dos  moradores.  Depois 
vêm  as  obras  de  manuten- 
ção. "Não  podemos  acom- 
panhar todas  obras  da  ma- 
neira como  gostaríamos", 
afirma. 


Opinião 


Thábata  Gumurski 

17,  ESTUDANTE,  CENTRO 

"Nos  batemos  na  calçada.  Os 
deficientes  físicos  não  conse- 
guem andar  aqui." 


o 


CAMILA. PEREIRA 

@METROJORNAL.COM.BR 


Giordano  Costamilan 

17,  ESTUDANTE,  CENTRO 

"As  empresas  deixam  areia  e 
pedras  na  calçada.  Por  isso, 
temos  que  desviar  pela  rua,  o 
que  pode  ser  perigoso." 


Denuncie 

Em  caso  de  irregularidade, 
as  denúncias  podem  ser 
feitas  pelo  telefone  156, 
da  prefeitura.  Conheça  as 
regras  da  recomposição: 

!►  Calçadas:  as  empresas 
devem  usar  as  mesmas 


pedras.  Se  for  petit  pavé, 
não  é  possível  recuperar 
apenas  a  parte  atingida. 
Por  isso,  é  preciso  refazer 
toda  a  largura  da  calçada, 
inclusive  mantendo  o  mes- 
mo desenho. 

Pistas:  a  via  e  a  sinalização, 
como  de  estacionamento 
de  veículos,  devem  ser  re- 


feitas. Depois  de  60  dias,  a 
COC  retorna  para  fiscalizar 
a  obra  porque  pode  haver 
rebaixamento  da  pista. 
Neste  caso,  a  empresa 
deve  colocar  nova  camada 
de  asfalto. 

Ciclovias:  ela  deve  ser 
totalmente  recuperada, 
em  toda  a  sua  largura. 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Mais  15  dias  para  fechar  cratera 

A  empresa  responsável  pela  obra  ao  lado  da  qual  ruiu  parte  da  avenida  João 
Gualberto,  um  mês  atrás,  ainda  deve  levar  15  dias  para  entregar  o  trecho  refeito 
da  avenida.  Falta  refazer  parte  da  galeria  pluvial  e  recompor  a  pista. 


►  Empresas  não  recompõem  toda  a  região  afetada  pela  obra 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Casos 

Segundo  a  COC  (Coordena- 
ção de  Obras  de  Curitiba), 
os  casos  mais  comuns  de 
irregularidades  são: 

►  Falta  de  recomposição  de 
ruas,  calçadas  e  ciclovias 

Multa  de  R$  400 


Falta  de  segurança  para  o 
pedestre.  A  obra  deve  ser 
sinalizada  e,  em  caso  de 
buraco,  cercada.  Deve 
também  trazer  informa- 
ções do  contratante,  do 
executor  e  o  número  156, 
da  prefeitura,  para  denún- 
cias pelo  morador 
Multa  de  R$  1  mil 


►  Corte  de  pavimento  não 
autorizado,  como  em  caso 
de  obras  emergenciais, 
que  também  devem  ser 
comunicadas  à  COC  e  te- 
rem alvarás  emitidos 
Multa  de  R$  1  mil 

►  Obras  feitas  sem  alvará 
Multa  de  R$  1  mil 


Sexo  é  problema? 

Promen  é  a  solução! 

Probíemas  de  Ereção,  Ejaculação  Rápida? 

Traiamentos  penalizados  de  acordo  com  a  sua 
necessidade.  Exames  realizados  na  hora. 


Mais  de  18  mil  pacientes  atòKfidw. 


Privacidade  total  com  salas  de  espera  individuais. 

Ligue  e  [nforme-se 
sem  compram  isso: 


LFgue  e  [nforrne-se  fl0fl^-  H1Q 


Clinicas  em  Curitiba  ^ia Paulo*  río<j-.-  i.h  m  m(J  www-pFomen.coin.br 
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Chuva  e  frio  voltam  a 
Curitiba  esta  semana 


O  Depois  de  uma  semana  de  calor, 
clima  vira  hoje  O  Dia  será  nublado 
e  com  chuva,  segundo  o  Simepar 


Os  curitibanos  tiveram 
uma  trégua  no  frio  duran- 
te a  última  semana.  On- 
tem à  tarde,  o  clima  já  co- 
meçou a  virar  e  a  tempera- 
tura ficou  mais  baixa.  De- 
ve ser  assim  durante  toda 
a  semana,  segundo  previ- 
são do  Instituto  Tecnológi- 
co Simepar. 

"A  massa  de  ar  quente  e 
seco  dá  lugar  a  uma  frente 
fria  que  avança  por  todo  o 
Estado",  explica  a  meteoro- 
logista Ana  Beatriz  Porto. 
Por  isso,  a  manhã  de  hoje 
deve  ser  de  forte  nevoeiro 
na  capital  e  grande  Curiti- 
ba. São  esperadas  pancadas 
de  chuva  ao  longo  do  dia  e 
da  noite.  O  sol  ainda  apare- 
ce entre  nuvens. 


RMC  tem 
30  mortes 
violentas 


De  sexta-feira  até  ontem,  a 
Região  Metropolitana  de 
Curitiba  registrou  30  mor- 
tes violentas,  segundo  da- 
dos do  IML.  Foram  13  cau- 
sadas só  por  armas  de  fo- 
go, sendo  que  quase  meta- 
de (seis)  aconteceu  na  ci- 
dade de  Colombo.  Os  mu- 
nicípios de  Pinhais,  Pira- 
quara,  Almirante  Taman- 
daré  e  Mandirituba  regis- 
traram uma  morte  cada. 

Os  acidentes  de  trânsito 
mataram  cinco  pessoas. 
Outras  três  foram  vítimas 
de  agressão  e  uma,  por  ar- 
ma branca.  #  metro  Curitiba 


Máxima  não  deve 
passar  dos  i8°C. 
Mínima  será  12°C 

Amanhã,  deve  chover  o 
dia  todo  e  as  temperaturas 
caem  cerca  de  2  graus.  A 
máxima  será  18°C  e  a  míni- 
ma, 10°C.  Na  quarta-feira,  o 
sol  aparece  tímido  e  entre 
nuvens.  Os  termómetros  so- 
bem um  pouco,  e  a  máxima 
pode  ser  de  22°C,  com  míni- 
ma de  11°C.  O  mesmo  acon- 
tece na  quinta-feira,  com 
máxima  de  20°C  e  mínima 
de  12°C. 


o 


CAMILA. PEREIRA 

@METROJORNAL.COM.BR 
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Mais  um  morre  na  Curva  da  Santa 


Mais  uma  vez  uma  pessoa 
morreu  em  acidente  ocor- 
rido na  Curva  da  Santa,  na 
BR-376,  que  liga  Curitiba  a 
Santa  Catarina.  No  começo 
da  tarde  de  ontem,  um  ca- 
minhão tombou  na  altura 
do  km  666,  sentido  litoral. 
O  motorista  morreu  na  ho- 
ra. O  passageiro,  que  saltou 
do  veículo,  teve  ferimentos 
graves  e  foi  encaminhado 
para  hospital  em  Joinville 
(SC),  conforme  informou  a 
Polícia  Rodoviária  Federal 
(PRF). 

Segundo  a  PRF,  houve 
tombamento  de  carga, 
mas  apenas  uma  pista  foi 


fechada  para  limpeza.  Não 
houve  formação  de  con- 
gestionamento. 

O  acidente  aconteceu 
em  um  dos  pontos  mais 
perigosos  da  BR-376,  na 
serra,  entre  os  quilómetros 
660  e  680.  Segundo  a  PRF, 
não  é  neste  trecho  que 
acontece  o  maior  número 
de  acidentes,  mas  os  mais 
graves.  Os  principais  moti- 
vos são  engenharia  da  pis- 
ta, excesso  de  velocidade  e 
falta  de  atenção  dos  moto- 
ristas. De  janeiro  a  abril, 
foram  20  mortes  -  60%  do 
total  (34)  de  todo  o  ano 
passado.  #  metro  Curitiba 


DIVULGAÇÃO/SMCS 


DIVULGAÇAO/PRF 


Obra  muda  trânsito  na  CIC 


►  Trincheira  em  construção  sob  a  rua  Vicente  Micheloto 


Os  motoristas  devem  ficar 
atentos  às  mudanças  de  trá- 
fego por  causa  de  obras  na 
Cidade  Industrial  de  Curiti- 
ba (CIC).  Estão  em  constru- 
ção três  trincheiras  do  Eixo 
Viário  de  Integração,  que  li- 
ga o  Tatuquara  à  avenida 
João  Bettega. 

As  trincheiras  terão  aces- 
sos para  pedestres  e  permi- 
tirão que  os  veículos  cru- 


zem de  um  lado  para  outro, 
sem  a  necessidade  de  tran- 
sitar nas  rodovias. 

Também  estão  em  anda- 
mento obras  de  pavimenta- 
ção, que  começam  na  rua 
João  Bettega  com  Rodolpho 
Doubeck.  As  equipes  estão 
trabalhando  em  700  metros 
da  José  Luiz  Rego  até  o  cru- 
zamento da  trincheira  da 
Juscelino  Kubitschek. 


Após  o  Contorno  Sul,  já 
começou  a  construção  de 
uma  nova  avenida,  com 
900  metros  de  extensão. 
Ela  será  feita  embaixo  da 
rede  elétrica  da  Copei,  se- 
gundo informações  da 
prefeitura.  Serão  duas  pis- 
tas com  7  metros  de  largu- 
ra, que  irão  até  a  rua  Vi- 
cente Michelloto. 

#  METRO  CURITIBA 
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Verde  dá  desconto  no  IPTU 


O  Mesmo  áreas  pequenas  podem 
render  descontos  do  imposto 
O  Estima-se  que  proprietários 
particulares  representem  18%  da  área 
verde  protegida  na  Grande  Curitiba 


Terrenos  com  copas  de  ár- 
vores ocupando  40%  da  área 
do  imóvel  ou  com  araucá- 
rias com  diâmetro  maior 
que  50  cm  podem  ter  seu 
IPTU  descontado  em  até 
50%  pela  prefeitura.  De 
acordo  com  a  prefeitura  de 
Curitiba,  somente  neste 
ano  os  benefícios  ambien- 
tais foram  emitidos  para  16 
mil  imóveis  da  cidade. 

"Pode  ser  de  10%,  no  ca- 
so de  uma  araucária  adul- 
ta, e  chegar  a  até  100%  se 
for  um  grande  bosque  pre- 
servado", explica  Altevir 
Bello  dos  Santos,  diretor  do 
departamento  de  rendas 


Descontos 


Veja  os  benefícios  de  man- 
ter árvores 

►  Projeção  da  copada 

Árvore  isolada,  cuja  pro- 
jeção de  copada  seja  40% 
da  área  total  do  imóvel, 
ganha  redução  de  50% 
do  IPTU. 

Araucárias 

Pinheiros  com  diâmetro 
superior  a  50  cm  rendem 
redução  de  10%  por  árvo- 
re, até  o  limite  de  50%. 


imobiliárias. 

Para  conseguir  o  benefí- 
cio, os  proprietários  preci- 
sam procurar  a  Secretaria 
Municipal  do  Meio  Ambien- 
te e  ter  seu  local  avaliado. 

Em  áreas  maiores,  a  pre- 
servação de  bosques  nativos 
pode  inclusive  render  lucro 
para  seus  donos.  A  organi- 
zação Condomínio  da  Biodi- 
versidade (ConBio),  de  Curi- 
tiba, reúne  300  proprietá- 
rios de  áreas  entre  2  mil  e 
21  mil  metros  quadrados. 

São  pessoas  que  estão 
preservando  as  matas  e  se 
beneficiando  das  regras 
municipais  -  como  Juliano 
Correia,  proprietário  da 
Reserva  Barigui,  autoriza- 
da pela  prefeitura  em 
2010.  "Nós  vamos  trocar  o 
espaço  em  que  podería- 
mos construir  aqui  por 
metro  quadrado  onde  se 
possa  construir  sem  des- 
maiar", conta  ele. 

Em  Curitiba  já  existem 
26  mil  metros  quadrados  de 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


4*70/  da  superfície 
1/  /Ode  Curitiba 
é  coberta  por  área 
verde,  segundo  a 
prefeitura.  A  média 
são  51  metros 
quadrados  por 
habitante  da  cidade. 


áreas  preservadas  através 
de  Reserva  Particular  do  Pa- 
trimônio Natural  Municipal 
(RPPN).  Por  essa  modalida- 
de, os  donos  de  terrenos 
com  no  mínimo  de  70%  dos 
boques  nativos  podem  ven- 
der para  construtoras  o  po- 
tencial de  que  abriram  mão 
ao  preservar  a  mata  nativa. 

Com  o  mercado  imobi- 
liário aquecido,  o  negócio 
se  torna  ainda  mais  vantajo- 
so, diz  Juliano  Correia.  "Se 
eu  pudesse  construir,  a  mi- 
nha área  não  valeria  tanto 
como  agora,  com  o  poten- 
cial construtivo,  que  vai  fa- 


zer com  que  valha  três  ve- 
zes mais",  afirma. 

De  acordo  com  a  organi- 
zação ConBio,  o  potencial 
de  área  urbana  em  Curitiba 
e  RMC  que  pode  ser  preser- 
vada por  particulares  chega 
a  14  milhões  de  metros 
quadrados.  O  número  au- 
mentaria em  18%  o  total  de 
área  verde  que  a  capital 
tem  hoje.  A  organização 
tem  a  meta  de  chegar  a  500 
participantes  em  2011. 


Parques  privados 
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A  cidade  já  tem  quatro 
bosques  particulares 


A  área  de  preservação  do 
rio  Cascatinha  tem  8,5 
mil  metros  quadrados  de 
floresta  com  araucárias 

No  Campo  Comprido, 
são  preservados  17  mil 
metros  quadrados 

A  Reserva  Barigui,  ao  la- 
do do  parque,  tem  2,1 
mil  metros  quadrados 

No  Bacacheri,  foi  criada 
uma  reserva  com  5  mil 
metros  quadrados,  em 
março  deste  ano 


Áreas  verdes  em  Curitiba 


Cidade  tem 

77  milhões 

de  áreas  verdes,  são 
50  metros  quadrados 

para  cada  habitante 


Segundo  a  ConBio,  até  14  milhões  de  metros  quadrados  poderiam 
ser  preservados  por  particulares  em  Curitiba  e  RMC;  veja  benefícios 
que  as  leis  municipais  oferecem 


Bairros  com  maiores 
áreas  verdes 


.2.000.000       4.000.000       .6.000.000  .8.000.000 


Umbará 

Campo  do  Santana 
Cidade  Industrial 
Ganchinho 
Santa  Cândida 


Bairros  com  menores 
áreas  verdes 


^^^H  7781.419,93  m2 
6.029.667,35  m2 
5.772.173,39  m2 
4590.970,59  m2 
3.845.711,24  m2 


Bosque  nativo  relevante  -  com  áreas  acima  de  2  mil  metros 
quadrados  e  inscritos  na  Secretaria  Municipal  de  Meio  Ambiente 


Cobertura  florestada 

Redução  do  IPTU  (%) 

Acima  de  70% 

100% 

50  a  69% 

80% 

30  a  49% 

70% 

20  a  29% 

50% 

10  a  19% 

40% 

Até  9% 

30% 

■  Areas  verdes  2000 
□  Divisas  de  bairros 


Parolin 
Alto  da  XV 
Guaíra 
Capão  Raso 
Rebouças 


4.942,74  metros2 


12.086,47  m2 
13.980,23  m2 
14.089,83  m2 
_  15.453,65  m2 


Áreas  com  bosques  nativos  -  que  preservam  água,  fauna,  solo  e 
paisagem 

Cobertura  florestada       Redução  do  IPTU  (%) 


Acima  de  80% 


60% 


50  a  79% 


40% 


30  a  49% 


30% 


10  a  29% 


20% 
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Afastamento  do  trabalho  por 
uso  de  drogas  cresce  22% 


O  Maioria  das  21,2  mil  licenças  médicas  concedidas 
no  primeiro  semestre  é  por  uso  de  cocaína  e  maconha 


Tratamento 


Licenças  por  transtornos  mentais  e  comportamentais 
devido  ao  uso  de  substâncias  psicoativas  de  janeiro  a  junho 


I  2010 
I  2011 


Mais  de  21,2  mil  pessoas  ti- 
veram de  se  afastar  do  tra- 
balho para  fazer  tratamen- 
to de  transtornos  causados 
pelo  uso  de  substâncias  psi- 
coativas no  primeiro  se- 
mestre deste  ano,  segundo 
balanço  do  INSS. 

O  número  é  22%  maior 
do  que  o  registrado  pelo 
instituto  no  mesmo  perío- 
do do  ano  passado,  quan- 
do 17,5  mil  receberam  li- 
cença médica  por  conta 
do  uso  de  drogas. 

A  maioria  dos  casos  diz 
respeito  ao  uso  de  cocaína 
e  abuso  de  remédios  sedati- 
vos e  estimulantes. 


No  caso  dos  executivos, 
o  percentual  de  afastamen- 
tos é  um  pouco  menor 
(15%),  de  acordo  com  pes- 
quisa do  Hcor  divulgada 
pela  "Folha  de  S.Paulo". 

A  psiquiatra  da  USP  Ale- 
xandrina Meleiro  afirma 
que  os  executivos  utilizam 
maconha  ou  cocaína  para 
aliviar  a  pressão  do  traba- 
lho. Segundo  ela,  a  droga 
cria  a  sensação  de  um  certo 
distanciamento  dos  proble- 
mas. Já  esteroides,  anfeta- 
minas,  ansiolíticos  e  anal- 
gésicos são  adotados  para 
aumentar  o  rendimento. 

A  competitividade  exa- 


10320 


,    ,  i  •     -,  O  Múltiplas  drogas 

cerbada,  combinada  com  o 

medo  de  perder  o  posto,  ©Álcool 
faz  com  que  muitos  execu- 
tivos escondam  que  estão  O  Cocaína 
utilizando  drogas. 

As   psicólogas   Mariana  Q  Canabinoides  (maconha  e  derivados)  L  ^ 

Guarize  e  Janaina  Xavier 

SantOS,   do   Hcor,   contam  O  Opiáceos  (derivados  do  ópio,  como  heroína)  |g^9 

que  a  maioria  só  assume  o 

uso  em  entrevistas  pessoais.  O  Alucinógenos  (substâncias  como  o  lsd)  |  ^ 

Por  lei,  as  empresas  po- 
dem aplicar  exames  em  O  Outros  estimulantes  (esteroides,  cafeína)  ^ 
seus  funcionários,  desde  ; , 
que  a  política  para  isso  seja  ©  Sedativos  e  hipnóticos  (ansiolíticos,  antidepressivos)  ^ 

clara.  A  companhia  não  po-  13 

de,  entretanto,  forçar  0  O Fumo  1 16 

funcionário  a  participar  de  '"Z    ,  \  i  ia 

  i   „  O  Solventes  voláteis  (substâncias  como  otíner)  ;y 

programas  para  abandonar  v  1 15 

as  drogas.  •  metro  fo^inss 


Agência 
suspende 
voos  da 
Noar 

A  Anac  (Aviação  Civil)  sus- 
pendeu ontem  temporaria- 
mente os  voos  da  compa- 
nhia aérea  Noar,  empresa 
responsável  pelo  avião  bi- 
motor  que  caiu  no  Recife 
na  quarta-feira  matando  16 
pessoas. 

A  agência  tomou  a  deci- 
são após  receber  documen- 
tos escaneados  com  relatos 
de  problemas  técnicos  em 
voos  no  diário  de  bordo. 

A  prática  fere  o  Código 
Brasileiro  Aeronáutico 
(CBA)  e  as  regras  da  Anac. 

Segundo  a  agência,  as 
anotações  no  diário  de  bor- 
do são  essenciais  para  a  fis- 
calização do  órgão. 

Caso  as  irregularidades 
sejam  comprovadas,  a  Noar 
poderá  ter  a  licença  cassa- 
da definitivamente. 

O  bimotor  caiu  apenas 
poucos  minutos  depois  de 
decolar  do  aeroporto  do  Re- 
cife. Com  o  impacto,  a 
aeronave  pegou  fogo  e  ex- 
plodiu. •  METRO 

"A  medida  é 
cautelar  e  não 
configura 
conclusão  sobre 
o  acidente/9 

ANAC 


Ônibus  do  14  Bis 
cai  em  ribanceira 


►  Acidente  deixou  1  morto  e  14  feridos 


MAURICIO  DE  SOUZA/FUTURA  PRESS 


O  ônibus  que  levava  a  ban- 
da 14  Bis  se  envolveu  em 
um  acidente  ontem,  por 
volta  das  6h.  O  veículo  ca- 
potou e  caiu  de  uma  ri- 
banceira na  BR-381,  em 
Roças  Novas,  a  50  quiló- 
metros de  Belo  Horizonte. 

O  assistente  de  produção 
da  banda  Wilson  Maciel,  de 
58  anos,  morreu.  Outras  14 
pessoas  ficaram  feridas,  na 
maioria  integrantes  da  equi- 
pe técnica  da  banda.  Os  can- 
tores Sergio  Magrão,  Cláu- 
dio Venturini,  Eli  Rodri- 


gues, José  Geraldo  (Verme- 
lho) e  Sergio  Vasconcelos 
estavam  no  veículo  mas  na- 
da sofreram. 

Segundo  informações  da 
Polícia  Rodoviária  Federal, 
o  motorista  do  ônibus  per- 
deu o  controle  do  veículo 
ao  dormir  no  volante. 

Os  integrantes  da  banda 
tinham  outra  versão  para  o 
acidente:  eles  disseram  que 
um  carro  veio  de  encontro 
ao  ônibus  e  que  o  motorista 
tentou  desviar,  mas  perdeu 
o  controle.  #  metro 


São  Paulo  vai 
ganhar  praça  da  TAM 


O  prefeito  Gilberto  Kassab 
e  o  presidente  da  Associa- 
ção dos  Familiares  e  Ami- 
gos das  Vítimas  do  Voo  TAM 
JJ  3054,  Dario  Scott,  assina- 
ram na  manhã  de  ontem 
um  protocolo  de  intenções 
para  a  construção  da  praça 
Memorial  17  de  Julho. 

Durante  ato  ecuménico 
em  memória  das  199  víti- 
mas, Kassab  afirmou  que  a 
obra,  orçada  em  R$  8  mi- 
lhões, deve  começar  em  ja- 
neiro e  estar  concluída  em 
julho,  apenas  seis  meses 
depois.  O  monumento  ocu- 
pará o  terreno  onde  ficava  o 
galpão  da  TAM,  em  frente 
ao  aeroporto  de  Congonhas. 

Na  noite  de  17  de  julho 
de  2007,  o  Airbus,  que  vi- 
nha de  Porto  Alegre,  atingiu 
o  prédio  da  companhia  de- 


SM 


►  Familiares  se  reuniram  para  lembrar  os  quatro  L 
anos  da  tragédia  que  matou  199  pessoas  J^^-^^. 


pois  de  não  conseguir  ater- 
rissar na  pista  molhada. 

Uma  árvore  que  sobrevi- 
veu à  tragédia  será  o  centro 
do  memorial.  Ela  será  ro- 
deada por  199  pontos  de  luz 
e  um  espelho  d'agua  com 
os  nomes  de  todas  as  víti- 
mas.   Kassab  disse  que  a 


LUIZ  CARLOS  MURAUSKAS/FOLHAPRESS 


praça  pode  ser  estendida 
para  que  o  memorial  seja 
visto  também  por  quem 
passa  pela  avenida  dos  Ban- 
deirantes. Para  isso,  será 
necessário  demolir  casas. 

De  acordo  com  a  TAM, 
193  famílias  já  foram  inde- 
nizadas.  •  metro 


Novo  ministro  é  alvo  de  acusação 


Nomeado  por  seu  perfil 
técnico  para  estancar  a  cri- 
se na  pasta  dos  Transpor- 
tes, o  novo  ministro  Paulo 
Passos  aumentou  os  con- 
tratos do  Dnit  (Departa- 
mento de  Infraestrutura  de 
Transportes)  na  sua  última 
passagem  no  governo. 


Quando  o  ex-ministro 
Alfredo  Nascimento  dispu- 
tava a  reeleição  no  Senado, 
no  segundo  semestre  de 
2010,  Passos  chefiou  o  mi- 
nistério e  dobrou  o  núme- 
ro de  aditivos  nos  contra- 
tos da  pasta. 

Segundo  levantamento 


da  "Folha  de  S.Paulo",  os 
gastos  extras  da  pasta  subi- 
ram em  154%  entre  julho  e 
dezembro  de  2010  na  com- 
paração com  2009. 

Com  o  retorno  de  Nasci- 
mento ao  comando  do  mi- 
nistério, o  ritmo  voltou  ao 
patamar  original.  #  metro 


metro  mundo 
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Ex- executiva  da 
News  Corp  é  presa 

O  Um  por  um,  aliados  de  Murdoch  caem  após  escândalo  de  escutas 
telefónicas  realizadas  pelo  jornal  britânico  'News  of  the  World' 


Rebekah  Brooks,  editora 
do  jornal  britânico  "News 
of  the  World"  na  época  dos 
grampos  telefónicos  ilegais 
e  ex-presidente-executiva 
da  News  International,  bra- 
ço britânico  da  News  Cor- 
poration, foi  presa  ontem 
pela  polícia  britânica.  Se- 
gundo as  autoridades,  ela 
foi  detida  por  suspeita  de 
conspirar  para  interceptar 
comunicações  e  por  suspei- 
ta de  corrupção. 

Na  semana  passada,  após 
o  aumento  da  pressão  con- 
tra o  grupo  de  comunicação 
do  australiano  Rupert  Mur- 
doch, Rebekah  entregou  o 
cargo  na  News  Internatio- 
nal. A  renúncia,  no  entanto, 
não  foi  suficiente  para  con- 
ter a  fúria  da  opinião  públi- 
ca britânica,  que  segue  pe- 
dindo medidas  contra  os 
envolvidos  no  caso. 

Amanhã,  a  antiga  res- 
ponsável pelo  "News  of  the 
World"  vai  ter  de  compare- 
cer ao  Parlamento  britâni- 


co  para  depor  sobre  a  espio- 
nagem -  que  teria  prejudi- 
cado o  primo  do  brasileiro 
Jean  Charles  de  Menezes, 
morto  por  engano  pela  po- 
lícia de  Londres  em  2005. 

Após  recusarem  as  pri- 
meiras intimações,  Mur- 
doch e  seu  filho  James 
também  vão  à  audiência. 


Por  não  serem  cidadãos  do 
Reino  Unido,  eles  não  po- 
dem ser  obrigados  pela 
Justiça  a  responder  per- 
guntas dos  parlamentares 
sobre  as  acusações. 

HENRIQUE.RIBEIRO 

^  ,  0  @METROJORNAL.COM.BR 

OLÍVIA  HARRIS/REUTERS 
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O  Hoje  é  o  aniversário  de  93  anos  de  Nelson  Mandela 
O  Desmond  Tutu  e  outros  amigos  do  ex-presidente  sul- 
africano  convidam  as  pessoas  a  seguir  o  seu  exemplo 

DESMOND  TUTU: 

'AUSÊNCIA  DE  MANDELA 
SERÁ  DEVASTADORA' 


Policial  renuncia 

Paul  Stephenson,  chefe  da 
Polícia  Metropolitana  bri- 
tânica, entregou  o  cargo. 

►  Denúncias 

Stephenson  é  acusado  de 
ter  ligações  diretas  com 
Neil  Wallis,  ex-editor  do 
"News  of  the  World"  preso 
na  semana  passada. 

►  Confiança 
Wallis  teria  sido  contrata- 
do por  Stephenson  como 
consultor  de  relações  pú- 
blicas da  polícia. 
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pessoas,  incluindo 
Rebekah  Brooks,  já 
foram  presas  por 
envolvimento  no 
escândalo  do 
"News  of  the  World". 


Nelson  Mandela,  ou  apenas 
"Madiba"  para  os  seus  con- 
terrâneos sul-africanos,  não 
fará  uma  grande  festa  de 
aniversário.  No  entanto, 
junto  com  amigos,  como 
Desmond  Tutu,  o  ex-presi- 
dente da  África  do  Sul  trans- 
formou o  seu  aniversário  no 
"Mandela  Day",  dia  em  que 
convida  as  pessoas  de  todo 
os  países  a  passar  67  minu- 
tos -  um  para  cada  ano  que 
Mandela  lutou  contra  o 
Apertheid  -  fazendo  algo  de 
bom  para  a  sociedade. 

O  Metro  conversou  com 
Desmond  Tutu,  ex-arcebispo 
da  Cidade  do  Cabo  que,  co- 
mo Mandela,  ganhou  um 
Premio  Nobel  da  Paz  por 
seus  esforços  na  luta  pelo 
fim  do  regime  do  aper-theid. 
No  início  do  ano,  Tutu  parou 
de  dar  entrevistas,  mas 
abriu  uma  exceção  em  ho- 
menagem a  Mandela. 


O  apertheid  terminou  há 
duas  décadas.  As  metas  que 
você  e  Mandela  tinham 
foram  cumpridas? 

O  objetivo  mais  importante 
foi  atingido.  Os  negros 
constituem  a  maior  parte 
do  país,  mas  com  o  aper- 
theid nós  éramos  tratados 
como  lixo  e  não  tínhamos 


►  Chavez  e  recebido  por  Raul  Castro 


 m 

Chávez  volta  a  Cuba 
para  tratar  câncer 


O  presidente  venezuelano, 
Hugo  Chávez,  chegou  on- 
tem a  Havana  para  retomar 
o  seu  tratamento  contra 
um  câncer. 

Antes  de  deixar  a  Vene- 
zuela, Chávez  delegou  par- 
te de  suas  funções  ao  vice- 
presidente  do  país,  Elias 
Jaua,  e  ao  ministro  das  Fi- 


Mubarak 
está  em  coma 


O  ex-ditador  egípcio  Hosni 
Mubarak,  83,  está  em  co- 
ma, informaram  seu  advo- 
gado e  a  TV  estatal  egípcia. 


direitos  políticos.  Agora  so- 
mos livres. 

Como  você  gastará  os  seus  67 
minutos  no  "Mandela  Day"? 

Vou  estar  em  viagem  para 
receber  um  doutorado  ho- 
norário na  Inglaterra,  então, 
provavelmente,  vou  contar 
algumas  histórias  divertidas 
para  deixar  os  participantes 
do  evento  mais  felizes. 

O  "Mandela  Day"  pede  que  jo- 
vens assumam  um  papel  de  li- 
derança, como  fizeram  o  se- 
nhor e  Mandela.  Por  que  é  tão 
difícil  encontrar  sucessores? 
Essa  pergunta  vale  para 
praticamente  todos  os  paí- 
ses. Pense  em  Roosevelt, 
nos  EUA,  e  Churchill,  no 
Reino  Unido.  É  preciso  en- 
contrar pessoas  da  estatura 
de  Mandela,  principalmen- 
te em  países  onde  as  cir- 
cunstâncias pedem  mu- 
danças. Mas  nem  sempre 
esses  líderes  conseguem  as 
mudanças.  Nós  tivemos 
sorte  de  uma  combinação 
de  fatores  nos  ajudar:  a 
queda  do  Muro  de  Berlim, 
o  fim  da  Guerra  Fria  e  o  fa- 
to de  o  então  presidente 
Frederik  De  Klerk  decidir 
negociar  com  o  Congresso 
Nacional  Africano.  Esses 
acontecimentos  nos  ajuda- 


nanças,  Jorge  Giordani.  Es- 
sa é  a  primeira  vez  em  12 
anos  que  o  líder  socialista 
entrega  parte  do  poder. 

No  mês  passado,  Chávez 
fez  uma  cirurgia  de  emer- 
gência em  Cuba  para  a  reti- 
rada de  um  tumor  cancerí- 
geno na  região  pélvica. 

O  METRO 


Mubarak  foi  deposto  no 
último  mês  de  fevereiro, 
após  18  dias  de  violentos 
protestos  populares  e  con- 
frontos entre  manifestan- 
tes e  policiais.  O  ex-ditador 
vai  enfrentar  julgamento 
pela  repressão  contra  os  re- 
beldes. O  METRO 


ram  a  cumprir  os  nossos 
objetivos. 

Os  sul-africanos  têm  liberda- 
de e  igualdade,  mas  a  crimi- 
nalidade é  alta.  Por  quê? 

Nos  esquecemos  do  quanto 
fomos  prejudicados  quando 
havia  opressão  e  injustiça. 
As  pessoas  pensam  que  o 
apertheid  era  apenas  um  do- 
mínio político,  mas  ele  en- 
trou no  lado  psicológico  tan- 
to dos  opressores  quanto 
dos  oprimidos.  Nós  ainda 
não  encontramos  o  remédio 
para  que  as  pessoas  recupe- 
rem o  seu  senso  de  valor 
próprio.  Sem  isso,  você  pro- 
jeta  o  seu  ódio  em  direção 
aos  outros. 

O  que  acontecerá  com  a  África 
do  Sul  quando  Mandela  não 
estiver  mais  lá  para  uni-la? 

As  pessoas  estão  se 
preparando  para  viver  sem 
Madiba,  mas  vai  ser  devas- 
tador. A  melhor  home- 
nagem que  podemos  fazer  é 
nos  tornarmos  as  pessoas 
por  quem  ele  deu  a  vida: 
uma  África  do  Sul  livre, 
com  compaixão  e  que 
pertença  a  seus  habitantes. 


ELISABETH  BRAW 

METRO  WORLD  NEWS 
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Classe  C  já  compra  48%  das 
passagens  de  avião  no  país 


O  Nova  classe  média  impulsiona  mercado  aéreo  do  país 
O  Gasto  com  turismo  cresceu  242%  entre  2002  e  2010 


Definitivamente,  viajar  de 
avião  deixou  de  ser  opção 
apenas  para  a  elite.  As 
classes  emergentes  com- 
praram mais  da  metade 
das  31  milhões  de  passa- 
gens vendidas  nos  primei- 
ros cinco  meses  do  ano,  se- 
gundo o  instituto  de  pes- 
quisa Data  Popular. 

Graças  sobretudo  à  clas- 
se C,  que  já  ocupa  48%  dos 
assentos  (classes  D  e  e  res- 
pondem por  10%),  o  fluxo 
de  passageiros  nos  aeropor- 
tos cresce  mais  de  20%  ao 
ano.  E  os  gastos  da  nova 
classe  média  com  o  turismo 
não  param  de  subir.  Os  R$ 
3,8  bilhões  gastos  em  2002 
se  multiplicaram  em  R$  13 
bilhões  em  2010  -  um  au- 
mento de  242%. 


Segundo  o  sócio-diretor 
do  Data  Popular,  Renato 
Meirelles,  o  crescimento  es- 
tá ligado  às  transformações 
sociais  dos  últimos  anos, 
ao  aumento  de  crédito  e 
aos  valores  mais  baixos  no 
preço  das  passagens.  "A 
classe  C  está  perdendo  o 
medo.  Tanto  o  receio  de  an- 
dar de  avião  como  o  de  en- 
trar em  um  lugar  em  que 
não  se  sentia  confortável", 
explica  Meirelles. 

Para  fisgar  esse  público, 
empresas  vendem  passa- 
gens em  lojas  populares  e 
investem  em  manuais  para 
os  marinheiros  de  primeira 
viagem  (leia  mais  abaixo). 

Primeiro  voo 

A  auxiliar  de  limpeza  Irace- 


8wm  milhões  de 
9/  brasileiros  farão 
sua  primeira  viagem  de 
avião  até  o  fim  do  ano. 

ma  de  Lucena,  42,  fez  sua 
primeira  viagem  de  avião 
em  janeiro.  Em  vez  de  pas- 
sar 48  horas  em  um  ônibus 
para  visitar  a  família  em 
Recife,  descobriu  que  sairia 
mais  barato  voar. 
"Viajar  de  avião  é  tudo  de 
bom.  De  ônibus,  nunca 
mais.  A  diferença  é  enor- 
me. É  rápido,  e  a  gente  é 
muito  mais  bem  tratado." 

Iracema  gastou  cerca  de 
R$  800,  parcelados  em  seis 
vezes,  para  ir  e  voltar  com 
a  filha  para  Pernambuco. 
De  ônibus,  gastaria  quase  o 
dobro  (R$  1.300).  #metro 


Emergentes  no  ar 

31  milhões 

de  brasileiros  passaram 
pelos  aeroportos,  de 
janeiro  a  maio  deste  ano 


Eles 

pertenciam  às 
seguintes  classes: 


Fonte:  Data  Popul; 


Gastos  da  classe 
C  com  viagens 
(em  R$  bilhões) 

13 

3,8 

2002 

2010 

Participação  da  classe  C 
no  mercado  de  turismo 

^18% 

2002 

2010 

Leite  vai 
ficar  mais 
caro  nesta 
semana 


JOEL  SILVA/FOLHAPRESS 


O  leite  vai  ficar  mais  caro 
nos  próximos  dias,  segun- 
do projeção  da  ABLV  (Asso- 
ciação Brasileira  da  Indús- 
tria de  Leite  Longa-vida).  O 
motivo  é  o  aumento  do 
custo  de  produção. 

Segundo  a  entidade,  vai 
haver  um  aumento  cons- 
tante nos  preços  do  produ- 
to na  faixa  de  5%  a  10%  até 
o  próximo  mês  de  setem- 
bro, quando  começa  a  safra 
nas  principais  bacias  leitei- 
ras do  país. 

O  presidente  da  ABLV, 
Laércio  Barbosa,  alerta 
que  a  valorização  contí- 
nua da  matéria-prima  está 
ocorrendo  em  todas  as  re- 
giões do  Brasil.  Com  isso, 
a  indústria  deve  rever  suas 
previsões  e  repassar  esses 
custos  ao  comércio,  para 
fazer  com  que  o  negócio 


I    AfXOf  Pode  ser  o 
IV/  /O  aumento  do 
preço  até  setembro. 

continue  viável. 

O  principal  motivo  para 
o  reajuste  nos  preços  é  o 
período  de  entressafra  pelo 
qual  a  indústria  está  pas- 
sando. A  forte  queda  na 
temperatura,  que  aumenta 
os  custos  de  produção,  em 
conjunto  com  o  maior  con- 
sumo dos  produtos  lácteos 
em  geral  serão  responsá- 
veis por  preços  mais  eleva- 
dos até  o  fim  de  setembro. 

Segundo  o  Icap-Leite  (ín- 
dice de  Captação),  elabora- 
do pelo  Cepea  (Centro  de 
Estudos  Avançados  em  Eco- 
nomia Aplicada),  a  produ- 
ção nacional  fechou  em 
queda  de  2%  em  maio  deste 
ano.  #  METRO 


Empresas  buscam  novo  público 


Nos  últimos  meses,  as  com- 
panhias aéreas  elaboraram 
estratégias  especiais  para 
atrair  as  classes  C,  D  e  E. 

A  TAM  fez  parcerias 
com  a  rede  de  varejo  Casas 
Bahia  e  com  duas  empre- 
sas de  ônibus  para  vender 


passagens  nas  lojas  e  em 
rodoviárias.  Para  orientar 
passageiros  de  primeira  via- 
gem, a  empresa  criou  o  site 
www.minhaprimeiravia- 
gem.com.br 

Já  a  Gol  oferece  parcela- 
mento de  passagens  em 


até  36  vezes  e  abriu  quios- 
ques de  venda  em  estações 
de  metro  em  São  Paulo. 
Nas  lojas  da  empresa,  a  co- 
municação ficou  mais  vi- 
sual para  facilitar  a  com- 
preensão dos  novos  passa- 
geiros. O  METRO 


Estrangeiros  vão  deixar 
US$  9,2  bi  no  Brasil  em  2014 


A  Copa  do  Mundo  de  2014 
deve  atrair  7,2  milhões  de 
turistas  estrangeiros  ao 
Brasil  durante  todo  o  ano, 
e  o  gasto  total  deve  ser  de 
US$  9,2  bilhões  (cerca  de 
R$  14,4  bilhões),  segundo 
expectativas  do  Ministério 
do  Turismo. 

Durante  a  Copa,  a  expec- 


tativa é  de  que  600  mil  es- 
trangeiros visitem  o  Brasil  e 
realizem  quase  2  milhões 
de  viagens  pelas  cidades-se- 
de.  Os  turistas  brasileiros 
devem  somar  3  milhões, 
que  realizarão  6  milhões  de 
viagens  pelos  12  municípios 
participantes  do  mundial. 
A  cidade  que  deverá  rece- 


ber o  maior  número  de  es- 
trangeiros é  o  Rio  de  Janei- 
ro: 413  mil.  Em  segundo  lu- 
gar, aparece  São  Paulo,  com 
258  mil,  seguida  de  Brasília, 
com  207  mil. 

Entre  os  turistas  brasilei- 
ros, o  principal  destino  será 
São  Paulo,  com  1,2  milhão 
de  visitas.  # metro 


Sonho  agora 
é  ir  para 
o  exterior 


Além  de  dominar  os  aero- 
portos do  país,  a  classe  C 
também  é  maioria  entre 
quem  planeja  uma  viagem 
para  o  exterior.  Segundo  o 
Data  Popular,  52%  dos  brasi- 
leiros que  pretendem  viajar 
para  fora  do  país  perten- 
cem à  nova  classe  média. 

Já  há  algum  tempo  os 
principais  destinos  nacio- 
nais do  público  que  domi- 
na o  mercado  aéreo  ficam 
no  Nordeste,  mas  agora  a 
classe  C  tem,  também,  as 
suas  preferências  no  exte- 
rior: Buenos  Aires,  na  Ar- 
gentina, e  Miami,  nos  EUA. 

O  METRO 


Crescimento 


55% 

SERÁ  O  AUMENTO  DO  GASTO 
DE  TURISTAS  NO  BRASIL  EM 
RELAÇÃO  A  2010 
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1  A.J.  L1J  LULU  V^l  L  L  ±  LIO. 

Casa  Andrade  Muricy 


O  Exposição  revela  identidade  de 
três  artistas  O  Mostra  conta,  com 
imagens  históricas,  a  conquista  dos 
direitos  humanos  no  país 


A  Casa  Andrade  Muricy,  vin- 
culada à  Secretaria  Estadual 
da  Cultura,  recebe  novas  ex- 
posições: a  mostra  "Direitos 
Humanos,  imagens  do  Bra- 
sil", e  a  coletiva  de  André  Ri- 
gatti,  Dach  e  Laerte  Ramos. 

Direitos  Humanos,  ima- 
gens do  Brasil,  que  tem  cu- 
radoria de  Denise  Carvalho 
e  textos  do  historiador  e  jor- 
nalista Gilberto  Maringoni, 
traz  60  imagens  jornalísti- 
cas marcantes  e  inéditas 
que  revelam  a  história  da  lu- 
ta pela  conquista  dos  Direi- 
tos Humanos  no  Brasil. 

Inaugurada  em  Belo  Ho- 
rizonte no  ano  passado,  em 
10  de  dezembro  (Dia  Inter- 
nacional da  Luta  pelos  Direi- 
tos Humanos),  a  mostra  ori- 
ginou-se  do  livro  homóni- 
mo, lançado  com  apresenta- 
ção do  então  ministro  da  Se- 
cretaria dos  Direitos  Huma- 
nos da  Presidência  da  Repú- 
blica, Paulo  Vannuchi.  De 


acordo  com  Vannuchi,  o  ob- 
jetivo  é  "fortalecer  o  chama- 
do direito  à  memória  e  à 
verdade." 

A  coletiva  dos  artistas  An- 
dré Rigatti,  Dach  e  Laerte 
Ramos  não  segue  uma  te- 
mática específica,  apesar  de 
apresentar  pontos  em  co- 
mum. A  ideia  é  apresentar  o 
que  faz  parte  da  história  de 
cada  um,  sem  se  limitar  a 
um  único  tema. 

Em  conjunto,  os  exposi- 
tores optaram  por  não  esco- 
lher um  título  para  a  mos- 
tra. "O  intuito  é  fixar  a  iden- 
tidade do  artista",  explica 
Rigatti. 

O  METRO  CURITIBA 

Casa  Andrade  Muricy 
(alameda  Dr.  Muricy,  915. 
Centro,  tel.:(4l)  3321 4735). 
Até  dia  28  de  agosto.  De  terça 
a  sexta-feira,  das  íoh  às  ígh. 
Sábado  e  domingo,  das  íoh 
às  i6h.  Gratuito. 


Dia  de  curtas 
na  Cinemateca 


►  "A  Fábrica":  O  diretor  caminha  por  festivais  nacionais 


A  cinemateca  exibe,  na 
quarta-feira,  a  estreia  de 
três  curtas  metragens  pa- 
ranaenses. Entre  os  filmes 
está  "A  Fábrica",  curta  do 
diretor  Aly  Muritiba. 

No  filme,  o  presidiário 
Metruti  convence  sua  mãe 
a  arriscar  a  própria  segu- 
rança para  levar  um  apare- 


lho celular  para  ele  dentro 
da  penitenciária.  Aly  Muri- 
tiba é  dono  de  um  ótimo 
currículo.  Boas  expectati- 
vas para  o  filme. 

O  METRO  CURITIBA 

Cinemateca  (rua  Carlos  Caval- 
canti, 1174).  Dia  20/7,  às  20h. 
Gratuito. 


►  Piechnik  capturou  a  cena  antártica  durante  uma  pesquisa 


Mostra  Olhar  Polar  no  Botânico 

O  Museu  Botânico  Municipal  (Jardim  Botânico)  exibe,  a  partir  de  quarta-feira,  a 
exposição  "Olhar  Polar."  São  fotos  do  biólogo  e  professor  Cláudio  Piechnik,  que 
apresentam  retratos  do  ambiente  antártico  e  da  sua  diversidade  de  vida.  As  ima- 
gens foram  capturadas  entre  2008  e  2011,  em  atividades  de  pesquisa  desenvolvi- 
das por  Piechnik  na  região.  A  mostra  fica  apenas  até  a  próxima  sexta-feira. 


"Mostravídeo" 
do  Itaú  Cultural 

A  Cinemateca  de  Curi- 
tiba exibe,  nesta  quin- 
ta-feira,  o  filme  "Tio 
Boonmee  que  pode 
recortar  vidas  passa- 
das", do  diretor  tailan- 
dês Apichatpong 
Weerascthakul. 
O  filme  conta  a  histó- 
ria de  um  homem  di- 
vidido entre  o  conhe- 
cimento da  ciência  e 
os  estranhos  saberes 
de  suas  vidas  passa- 
das. Premiado  com  a 
Palma  de  Ouro  em 
Cannes,  em  2010. 

METRO  CURITIBA 

Cinemateca  (rua 
Carlos  Cavalcanti, 
1.174,  São  Francisco, 
tel .:  (41)  3321-3252). 
Dia  21/7,  às  I9h30. 
Gratuito. 
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Horóscopo 

Em  Hong  Kong  acontece  a  celebração  da  deusa  das  florestas  Lu  Pan,  a  padroeira 
daqueles  que  trabalham  com  madeira.  Comemoração,  também,  da  deusa  persa 
da  justiça  Arstat,  conhecida  como  a  personificação  da  verdade  e  da  honestidade. 


por  Tânia  Gori 

Áries  -  21/3  a  20/4 

Os  assuntos  imobiliários  não  estão 
favorecidos.  Você  pode  se  decepcio- 
nar de  forma  inesperada  com  algum  negócio 
que  vinha  planejando  há  tempos. 


t 


Touro -21/4  a  20/5 

Podem  acontecer  danos  em  sua  casa 
que  exijam  conserto  ou  reforma.  O 
contato  com  pessoas  idosas  pode  causar  pro- 
blemas ou  decepções. 


Libra  -  23/9  a  22/10 
Pense  bem  antes  de  assinar  contra- 
tos e  cuide  bem  de  seu  saldo  bancá- 
rio. Assuntos  ligados  à  publicidade  não 
estarão  favorecidos. 


Gémeos  -  21/5  a  20/6 

Talvez  você  resolva  ajudar  alguma 
entidade  filantrópica.  A  saúde  estará 
frágil  e  você  pode  ter  problemas  repentinos 
com  ossos  ou  dentes. 


Câncer -21/6  a  22/7 
Bom  período  para  quem  trabalha 
com  arte  e  sensibilidade,  como  músi- 
cos, pintores  ou  atores.  Também  é  bom  para 
psicólogos  e  praticantes  de  meditação. 


O—  ^  Leão  -  23/7  a  22/8 
XQ^K  Não  exagere  em  suas  opiniões,  pois 

%     você  estará  com  pouca  clareza  de 
ideias  e  poderá  fazer  maus  julgamentos.  Pense 
bem  antes  de  falar. 


^    Virgem  -  23/8  a  22/9 
qJ      Tenha  calma  ao  tomar  decisões,  pois 
estará  precipitado  ou  exagerado.  Cui- 
dado nos  negócios,  pois  você  pode  avaliar  de 
forma  errada  suas  chances. 


/Q       Escorpião  -  23/10  a  21/11 

As  viagens  podem  sair  mais  dispen- 
^     diosas  do  que  planejou.  Você  estará 
exagerado  em  tudo  que  faz,  assim,  pode 
comer  demais  e  de  forma  desregrada. 


Sagitário  -  22/11  a  21/12 

TSA^  A  circulação  sanguínea  pode  ficar 
^     um  pouco  alterada.  Você  estará  um 

pouco  preguiçoso  e  despreocupado  com  o  co- 

tidiano. 


G)*   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

Evite  atitudes  arrogantes  e  não  aja 
^     como  se  fosse  superior  às  outras  pes- 
soas. Isso  pode  angariar  antipatias. 


Aquário  -  21/1  a  19/2 

Vai  dar  muitos  presentes  e  levar  uma 
vida  além  de  suas  posses.  Se  trabalha 
com  sócios,  neste  período  pode  fazer  excelen- 
tes contratos  comerciais. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 

Contará  com  a  proteção  do  plano  es- 
piritual -  seu  anjo  da  guarda  estará 
zelando  por  você.  O  contato  com  a  praia  e  o 
mar  lhe  trarão  bem-estar. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Consultas  on-line  de  astrologia  e  tarô  pelo  site: 
www.taniagori.com.br.  Mais  informações:  (11)  4994-4327. 


Leitor  fala 


Ônibus 

A  grande  vantagem  do  Ligeirão  Azul  é  que 
ele  é  novo,  limpo,  macio.  Mas  não  resolve 
o  problema  da  superlotação.  Só  nestes 
dias  de  férias  de  julho  estamos  tendo  al- 
guma folga  no  ônibus.  Mas  já  voltam  as 
aulas  e  as  lotações. 

Meire  Aparecida  Leme  Vieira  -  Curitiba 


Vacina 

O  Metro  publicou  que  a  vacina  contra 
o  sarampo  imuniza  para  toda  a  vida. 
Mas  ninguém  diz  que  ter  tido  a  doença 
também  deixa  a  pessoa  imunizada.  As- 
sim, não  precisa  se  submeter  a  uma  va- 
cina desnecessária. 
Blanca  M.  de  Assis  -  Curitiba 


ITietr®  Pergunta 


Você  fez  alguma  viagem  de  avião 
esse  ano? 


^m       •  i  §  siSa  0  Metro  no  Twitter: 

CU^ICCGl  @jornal_metro 


@Ewerson_Bb:  Não,  mas  pretendo. 

(Sleohvb:  Sim,  Curitiba  -  São  Paulo 
(Congonhas),  ida  e  volta.  Voo  atrasado 
pra  ir,  atrasado  pra  voltar! 

@leizinha:  Não! 

@KaiqueDDR:  Não.  Porque  além  de  não 
ser  acessível  ($),  não  me  passa 
segurança,  cada  vez  vemos  mais 
acidentes  aéreos! 

@KaiqueDDR:  Não.  Porque  eu  tenho 
receio  em  passar  por  problemas  nos 
aeroportos. 


Os  invasores 

REHM-SE  D 

k 


por  Farini 


D  QUE  HAISHt  IRRITA 
NOS  ÍERRAQUEDS 


ÊESS*  ARROGÂNCIA 


Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basti  preencher  com  números  de 
^  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Cruzadas 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


m 


Q  yy> ih  t_  Participe  também  no  Facebook: 
^       I  I  ICll  v8/  l/líGD  www.facebook.com/metrojornal 
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O  Intérprete  do  Draco  Malfoy  de  'Harry  Potter'  conta  ao 
Metro  Rio  que  se  apaixonou  pelo  Pão  de  Açúcar 


VOU  SENTIR  FALTA  DO  DRACO' 


Nos  últimos  10  anos,  Tom 
Felton,  23,  foi  reconhecido, 
por  multidões  ao  redor  do 
mundo,  como  o  antipático  e 
perverso  bruxinho  Draco 
Malfoy,  rival  de  Harry  Potter 
na  Escola  de  Magia  e  Bruxa- 
ria de  Hogwarts.  Agora,  de- 
pois da  estreia  do  último  fil- 
me da  série,  "Harry  Potter  e 
as  Relíquias  da  Morte  -  Par- 
te 2",  o  ator  inglês,  que  já 
não  ostenta  mais  o  pentea- 
do louro  "lambido"  que  ca- 
racterizava o  personagem, 
quer  passar  a  ser  reconheci- 
do por  seu  verdadeiro  no- 
me. No  Rio  para  a  pré-es- 
treia  do  filme,  Felton  contou 
ao  Metro  Rio  detalhes  sobre 
a  sua  despedida  do  bruxo. 

Como  foi  passar  os  últimos 
10  anos  sendo  conhecido 
como  Draco  Malfoy,  e  não 
como  Tom  Felton? 

Não  é  ruim.  Gostaria  de  ser 
lembrado,  no  futuro,  pelo 
meu  trabalho  como  Draco 
Malfoy.  Em  várias  situações, 
fui  vaiado  por  causa  do  Dra- 
co. As  pessoas  tinham  raiva 
dele  e  descontavam  em 
mim.  É  estranho,  mas  é  um 


reconhecimento,  mostra 
que  fiz  bem  o  papel. 

Fazer  um  vilão  logo  em  seu 
primeiro  papel  de  grande  por- 
te foi  complicado? 

Não,  eu  até  prefiro.  O  Draco 
é  diferente  de  mim,  por  is- 
so, para  construir  o  perso- 
nagem, usei  tudo  o  que  não 
suporto.  Seria  complicado 
fazer  um  personagem  pare- 
cido comigo,  afinal,  não  sei 
como  as  pessoas  me  veem. 
No  próximo  filme  em  que 
atuo,  "Planeta  dos  Macacos: 
A  Origem",  vou  ser  um  vilão 
mais  terrível  do  que  o  Dra- 
co, que  era  mais  inseguro 
do  que  malvado.  Vou  sentir 
falta  do  Malfoy. 

Como  foi  a  despedida 
dos  companheiros? 

Foram  10  anos  de  convivên- 
cia, filmando  das  7h  às  19h. 
Sentirei  falta  de  todos  os 
atores  e  da  equipe  por  trás 
das  câmeras,  que  é  a  res- 
ponsável por  tudo  que  apa- 
rece na  tela.  Mas  a  despedi- 
da não  foi  emocionante.  Na 
verdade  foi  bastante  "ingle- 
sa", fria.  Sabemos  que  não  é 


um  adeus,  é  só  um  até  logo. 

Você  pretende  seguir  a 
carreira  de  ator  ou  quer  fazer 
algo  envolvendo  sua  outra 
paixão,  a  música? 

Os  tablóides  ingleses  são 
engraçados.  Um  noticiou 
que  eu  disse  que  queria  ser 
rapper  depois  do  filme. 
Gosto  de  rap,  mas  quero 
continuar  a  atuar.  Daqui  a 
pouco  vão  falar  que  quero 
ser  astronauta. 

Como  foi  o  contato  com 
os  fãs  brasileiros? 

Os  brasileiros  são  mais  enfá- 
ticos. Na  Inglaterra,  só  ba- 
tem palmas.  Aqui  eles  gri- 
tam, choram...  É  engraçado! 
Eu  até  entendo.  Filmes  e  li- 
vros são  formas  dos  fãs  fugi- 
rem da  vida  real  e  encontra- 
rem um  mundo  mágico.  Es- 
tar perto  de  nós  é  estar  mais 
próximo  desse  mundo. 

Gostou  de  conhecer  o  Rio? 

Nunca  tinha  vindo  e  posso 
dizer  o  seguinte:  a  vista  do 
Pão  de  Açúcar  é  a  coisa 
mais  linda  que  já  vi  na  mi- 
nha vida.  o  metro  RIO 


'Harry  Potter'  tem  estreia 
mais  lucrativa  da  história 


O  último  filme  da  franquia 
inspirada  nos  livros  da  au- 
tora J.  K.  Rowling  entrou 
para  a  história  do  cinema 
como  a  estreia  mais  lucra- 
tiva de  todos  os  tempos. 

Apenas  no  fim  de  sema- 
na, "Harry  Potter  e  as  Relí- 
quias da  Morte  -  Parte  2" 
arrecadou  quase  R$  750 
milhões  (aproximadamen- 
te US$  476  milhões). 

O  recorde  não  foi  o  úni- 
co quebrado  pelo  longa- 
metragem,  dono  da  maior 
arrecadação  em  um  único 


dia  -  US$  92  milhões  na  úl- 
tima sexta-feira,  data  da 
estreia  mundial.  Anterior- 
mente, o  recorde  perten- 
cia a  "Lua  Nova",  da  saga 
"Crepúsculo":  US$  72,7 
milhões  em  um  dia. 

Em  comunicado,  a  War- 
ner Bros,  responsável  pela 
distribuição  do  filme,  de- 
clarou que  o  resultado  re- 
presenta "um  verdadeiro 
testamento  ao  apelo  uni- 
versal e  eterno  dos  amados 
livros  de  J.K.  Rowling". 

O  METRO 


'Roque 
Santeiro9 
estreia 
hoje  na 
TV  paga 

A  Viúva  Porcina  e  o  Si- 
nhozinho  Malta,  dois 
dos  personagens  mais 
icônicos  da  TV  brasi- 
leira, estão  de  volta.  O 
canal  pago  Viva  es- 
treia hoje  a  reprise  da 
novela,  sucesso  abso- 
luto nos  anos  1980. 

A  trama  de  "Roque 
Santeiro"  vai  ao  ar  de 
segunda  a  sexta-feira, 
à  0hl5,  no  lugar  de 
"Vale  Tudo",  o  metro 


Candidatas  ao  Miss  Brasil  passeiam 

por  pontos  turísticos  de  São  Paulo 

Às  lOh  em  ponto  de  ontem,  de  quem  passava  pela  rua.  tas  se  dividiram  em  três 

o  lobby  do  hotel  Maksoud  Simpáticas,    as    jovens  grupos:  um  deles  circulou 

Plaza  foi  tomado    por  27  conversavam  entre  si,  tira-  pela  Feira  de  Antiguidades 

beldades.  Candidatas  ao  tí-  vam  fotos  com  suas  câme-  do  Masp;  outro  foi  conhe- 

tulo  de  Miss  Brasil,  as  mo-  ras  -  "vou  te  marcar  no  meu  cer  o  museu;  e  o  terceiro 

ças  preparavam-se  para  um  Facebook",  dizia  uma  delas  passou  entre  as  árvores  do 

passeio  pela  avenida  Paulis-  à  nova  amiga,  também  con-  Parque  Trianon. 

ta,  um  dos  mais  tradicio-  corrente  -,  posavam  para  A  Band  transmite  a  ceri- 

nais  pontos  da  capital.  fãs  e  brincavam  com  os  ca-  mônia  ao  vivo  no  próximo 

Enquanto  se  dirigia  ao  chorros  que  passeavam  sob  sábado,  às  2 2 hl 5,  direta- 

Masp  com  suas  faixas,  o  o  sol  com  seus  donos.  mente  do  HSBC  Brasil, 

grupo  chamou  a  atenção  Mais  tarde,  as  cândida-  othaisazevedo 
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Carrinhos  podem  fazer  low  rider,  a  famosa 
dança  da  carroceria 


nes 


V) 
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"Carrinhos  com 
motor  elétrico 
oferecem 
divertimento  e 
velocidade. 
Basta  carregar 
as  baterias  e 
acelerar." 

MARCELO  TORNS,  DIRETOR  DA 
CLASSIC  RC 


de  controle  remoto 


120  km/h 

é  a  velocidade  máxima 
que  uma  réplica  de 
controle  remoto  da  Classic  RC 
pode  alcançar,  dependendo 
da  configuração  escolhida. 


Quando  a  Estrela  lançou  o 
Pegasus  e  o  Colossus,  na 
década  de  1980,  os  carri- 
nhos de  controle  remoto 
viraram  sucesso  entre 
crianças  e  adolescentes. 
Com  o  tempo,  o  brinquedo 
foi  tão  incrementado  que 
passou  a  fascinar  até  os 
adultos.  Agora,  a  novidade 
são  os  carros  de  controle 
remoto  que  são  réplicas 
idênticas  às  carangas  de 
verdade. 

"A  brincadeira  virou  su- 
cesso entre  os  aficionados 
por  automodelismo,  que 
podem  ter  uma  cópia  exata 
dos  seus  veículos  em  mi- 
niatura", afirma  Marcelo 
Torns,  diretor  da  Classic 
RC,  empresa  especializada 
que  já  produziu  mais  de 
300  réplicas. 

Segundo  ele,  para  que  o 
carrinho  fique  semelhante 
ao  original,  é  feito  um  estu- 
do detalhado  das  caracte- 
rísticas do  modelo.  O  em- 
presário também  explica 
que  a  maioria  dos  pedidos 
são  para  replicar  carros  an- 
tigos -  como  Fusca,  Opala, 
Camaro  e  Maverick  -,  pois 
o  público  que  mais  gosta 


de  automodelismo  é  for- 
mado por  colecionadores 
de  modelos  clássicos. 

O  carrinho,  que  funcio- 
na com  baterias  recarregá- 
veis, é  dez  vezes  menor 
que  o  modelo  original  -  e 
mede  aproximadamente 
40  centímetros. 

A  bolha,  como  é  chama- 
da a  carroceria,  é  construí- 
da com  policarboneto  de 
alta  resistência.  A  estrutura 
reveste  o  motor  elétrico, 
que  é  equipado  com  recep- 
tor de  controle  remoto  - 
com  alcance  máximo  de 
300  metros. 

"A  réplica  sai  por  cerca 
de  R$  1  mil  e  demora  apro- 
ximadamente um  mês  pa- 
ra ficar  pronta  a  partir  da 
encomenda",  diz  Torns. 

Além  de  modelos  origi- 
nais, os  carrinhos  de  con- 
trole remoto  feitos  pela 
Classic  RC  também  podem 
imitar  as  máquinas  dos  pi- 
lotos de  arrancada,  depen- 
de do  gosto  de  cada  um. 


FERNANDO.CORREA 

(3METR0J0RNAL.C0M.BR 


"Em  cada  projeto 
modificamos  todos  os 
detalhes  para  que  a  réplica 
se  aproxime  ao  máximo  do 
modelo  original  do  carro." 

MARCELO  TORNS,  DIRETOR  DA  CLASSIC  RC 
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Brinquedos  são  cópias  motorizadas 
de  carros  de  verdade 


Modelos 


¥0 


I 


Na  Classic  RC  é  possível 
encontrar  alguns  carrinhos 
de  controle  remoto  prontos 
para  serem  vendidos.  Saiba 
quais  são  os  modelos: 

•  Opala  e  Caravan 
(ano  1975  a  1979) 

•  Gol,  Paraty  e  Saveiro 

(ano  1991  a  1996  e  geração  3) 

•  Maverick  e  Passat 
(ano  1974  a  1977) 

•  Fusca 
(ano  1953) 

•  Voyage 
(ano  2010) 


A  vida  no 
automodelismo 


A  paixão  por  carros  antigos  e  auto- 
modelismo de  rádio  controle  levou 
Marcelo  Torns  a  fundar,  no  final  de 
2010,  a  Classic  RC,  empresa  especia- 
lizada em  fazer  miniaturas  equipa- 
das com  motor  elétrico.  "Fiquei  de- 
sempregado e  resolvi  fazer  algo  que 
gostava.  A  ideia  deu  certo  e  até  hoje 
já  recebi  cerca  de  300  encomendas", 
afirma  Torns. 

Ele  explica  que  a  carroceria  do 
brinquedo,  chamada  de  bolha,  já  vem 
pronta  de  fábricas  especializadas. 

Segundo  ele,  nos  Estados  Unidos 
existem  bolhas  para  15  a  20  modelos 
diferentes.  Já  no  Brasil,  os  tipos  de 
bolha  ultrapassam  300  modelos.  "O 
Brasil  é  um  dos  maiores  mercados 
do  mundo  para  carrinhos  de  contro- 
le remoto",  afirma  Trons. 


•  Camaro 

(ano  1968  e  2010) 


O  Carros  tradicionais  viram  miniaturas  movidas  a  rádio 
controle  O-Empresa  Já  atendeu  mais  de  300  pedidos 
pára  fazer  cópias  dos  próprios  automóveis  dos  clientes 
Q  Brinquedo  tem  motor  elétrico  e  alcança  100  km/h 


•  Mustang 

(ano  1966  e  2008) 


Carrinho  em 
vez  de  boneca 


O  primeiro  cliente  da  Clas- 
sic RC  que  encomendou 
uma  miniatura  igual  a  seu 
modelo  original  foi  o  repre- 
sentante comercial  Aélcio 
de  Sousa  Júnior. 

"Queria  poder  acelerar 
um  carro  de  controle  remo- 
to, mas  que  fosse  do  jeito 
da  minha  Caravan.  E  não  é 
que  ficou  igualzinho.  Até 
as  rodas,  um  modelo  cro- 
mado, ficaram  idênticas", 
afirma  o  representante. 

Marcelo  Torns,  diretor  da 
Classic  RC,  conta  que  certa 
vez  personalizou  um  mode- 
lo Opala  75  amarelo  para 


um  menino  de  7  anos  e,  lo- 
go depois,  a  irmã  de  11  anos 
encomendou  um  também. 

"Quando  entreguei  o 
carro  pronto  nas  cores  rosa 
e  branco,  os  olhos  da  meni- 
na brilharam.  Parecia  que 
ela  havia  ganhado  uma  bo- 
neca, mas  era  um  automo- 
delo  de  controle  remoto", 
afirma  Marcelo. 

O  cliente  tem  a  escolha 
de  encomedar  uma  réplica 
estática  ou  com  motor  elé- 
trico. Na  maioria  das  ve- 
zes, os  donos  querem  ver 
mesmo  os  carrinhos  acele- 
rando. 


automodelismo  a 


5  gerações 


"Sempre  gostei  de  carrinhos  de  controle 
remoto.  É  surpreendente  ter  uma  réplica 
idêntica  à  minha  Caravan  79.  Para  mim, 
o  hobbie  ficou  ainda  mais  divertido." 


90% 

dos  carros  de  controle 
remoto  vendidos  no  Brasil 
correspondem  à  escala  1/10. 
Tamanho  dez  vezes  menor 
que  o  modelo  original. 


Curiosidades 


O  carrinho  de  controle  re- 
moto mais  rápido  do  mundo 
alcança  260  km/h.  O  Schu- 
macher Mi3,  como  foi  batiza- 
do  o  modelo,  custou  R$  6,5 
mil  para  ser  desenvolvido. 

O  Gravidade  Zero,  como  o 
nome  já  diz,  é  um  modelo 
de  rádio  controle  que  anda 
nas  paredes  e  no  teto.  O 
brinquedo  possui  um  siste- 
ma de  ventilação  que  possi- 
bilita a  façanha. 

Em  2007,  a  apresentadora 
Xuxa  lançou  o  primeiro  car- 
rinho de  controle  remoto 
para  meninas.  O  brinquedo 
não  pegou. 


Controle  remoto 
vem  junto  com  carrinho 


AÉLCIO  DE  SOUSA  JÚNIOR,  REPRESENTANTE  COMERCIAL 


metro  es  porte 
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esporte 


Brasileiro  2011 
íoâ  rodada 

SÁBADO 

Vasco  2x1  Atlético-PR 
Coritiba  3x1  Fluminense 
Atlético-GO  Oxl  Avaí 

Santos  2x1  Atlético-MG 

ONTEM 

Internacional  0x3  São  Paulo 
Ceará  4x0  América-MG 
Cruzeiro  2x1  Bahia 

QUARTA-FEIRA 
(JOGOS  ADIADOS) 

2ih50  -  Palmeiras  x  Flamengo 
21I150  -  Botafogo  x  Corinthians 
21I150  -  Figueirense  x  Grémio 


Classificação 


18 

Corinthians 

25 

2* 

São  Paulo 

21 

32 

Flamengo 

19 

42 

Palmeiras 

18 

5B 

Vasco 

17 

68 

Botafogo 

16 

78 

Cruzeiro 

15 

8- 

Internacional 

15 

98 

Ceará 

14 

108 

Figueirense 

14 

118 

Coritiba 

13 

128 

Fluminense 

12 

«8 

Grémio 

148 

Santos 

11 

li2 

Atlético-MG 

11 

168 

Bahia 

10 

172 

Atlético-GO 

« 

188 

Avaí 

7 

198 

América-MG 

6 

208 

Atlético-PR 

2 

1 

Decisão  nos 
pênaltis?  Isola! 


O  Brasil  domina  o  Paraguai  no 
tempo  normal  e  na  prorrogação,  mas 
perde  todas  as  penalidades  e  está 
eliminado  da  Copa  América  2011 


™u™aw™™™  Depois  de  dominar  o  Para- 
guai e  ter  sua  melhor  apre- 
sentação na  era  Mano  Me- 
nezes, o  Brasil  foi  eliminado 
da  Copa  América  ontem.  A 
Seleção  criou  diversas  chan- 
ces de  gol  no  tempo  normal 
e  na  prorrogação,  que  aca- 
bou O  a  0.  Nos  pênaltis,  po- 
rém, os  brasileiros  tiveram 
uma  atuação  pífia:  foram 
quatro  cobranças  (Elano, 
Thiago  Silva,  André  Santos  e 
Fred  erraram),  mas  nenhu- 
ma foi  convertida. 

Como  na  fase  de  classifi- 
cação, quando  as  duas  equi- 
pes empataram  por  2  a  2,  o 
jogo  de  ontem  foi  marcado 
pela  forte  marcação  do  time 
paraguaio  -  que  parava  as 


investidas  brasileiras  mui- 
tas vezes  de  forma  violenta. 

A  partir  dos  20  minutos, 
a  Seleção  dominou  a  partida 
e  passou  a  criar  as  melhores 
chances.  Aos  26,  com  Ney- 
mar,  e  32,  com  Lúcio,  a 
equipe  comandada  por  Ma- 
no Menezes  teve  boas  chan- 
ces de  marcar,  mas  a  má 
pontaria  e  o  excesso  de  er- 
ros de  passe  foram  determi- 
nantes para  que  o  primeiro 
tempo  terminasse  sem  gois. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
ritmo  continuou  o  mesmo. 
O  Brasil  pressionava,  ainda 
que  tropeçando  nos  seus 
próprios  erros.  Pato  quase 
marcou  aos  28,  quando  do- 
minou no  peito  e  bateu  for- 


O(o)  M 

Brasil:  Julio  Cesar;  Maicon  □,  Lúcio,  Thiago  Silva  e 
André  Santos  □;  Lucas  Leiva  ■,  Ramires  e  Ganso 
(Lucas);  Robinho,  Neymar  (Fred)  e  Alexandre  Pato 
(Elano).  Técnico:  Mano  Menezes 

 X 

0(2)«) 

Paraguai:  Villar;  Verón,  Paulo  da  Silva,  Alcaraz  ■  e 
A.Torres  (MarecosD);  Vera  □  (Barreto  □),  Riveros, 
Cáceres  e  Estigarribia  □;  Lucas  Barrios  (Perez)  e 
Valdez.  Técnico:  Gerardo  Martino 

•  Arbitragem:  Sergio  Pezzotta  (ARG),  auxiliado  por 
Ricardo  Casas  (ARG)  e  Efraín  Castro  (BOL) 

te  para  defesa  do  goleiro  Vil- 
lar. Nove  minutos  depois, 
novamente  Pato  ficou  cara  a 
cara  com  o  gol,  mas  con- 
cluiu mal.  Em  seguida,  foi  a 
vez  de  Fred  ganhar  na  cabe- 
ça dos  paraguaios.  A  bola  só 
não  entrou  por  que  a  zaga 
tirou  em  cima  linha. 

A  partida  foi  para  prorro- 
gação. Nos  30  minutos,  des- 
taque apenas  para  confusão 
armada  por  Lucas  Leiva  e  Al- 
caraz, que  foram  expulsos. 

Nos  pênaltis,  desastre  ca- 
narinho:  quatro  cobranças, 
todas  desperdiçadas,  e  o  Pa- 
raguai precisou  de  apenas 
dois  gois  -  Barreto  de  Esti- 
garribia -  para  vencer  e  ir  às 
semifinais,  o  metro 

Copa  América 
Fase  semifinal 

AMANHÃ  -2lh45 


O 


Peru  x  Uruguai 


ÉlÉ 


QUARTA  FEIRA -2lh45 
Paraguai  x  Venezuela 


Peru  e  Uruguai  disputam  vaga  na  finalíssima 

SSSSESg 


O  primeiro  duelo  das  se- 
mifinais foi  definido  no  sá- 
bado. Peru  e  Uruguai  des- 
pacharam Colômbia  e  Ar- 
gentina, respectivamente, 
e  se  encontram  amanhã 
para  definir  qual  dos  dois 
vai  à  final. 

O  primeiro  a  se  garantir 
foi  a  seleção  peruana.  Em 
um  jogo  disputado,  o  arti- 
lheiro colombiano  Falcão 


Garcia  perdeu  um  pênalti 
e  a  partida  foi  para  prorro- 
gação. Lobatón  e  Vargas 
marcaram  para  o  Peru  e 
garantiram  o  feito. 

Logo  depois  foi  a  vez  da 
anfitriã  Argentina  cair 
diante  do  Uruguai.  A  equi- 
pe comandada  por  Diego 
Forlán  levou  a  melhor  nos 
pênaltis  por  5  a  4  e  se  ga- 
rantiu nas  semifinais  da 


Copa  América  2011. 

A  Argentina  pressionou 
o  adversário,  mas  não  con- 
seguiu passar  pelo  goleiro 
Fernando  Muslera  no  tem- 
po regulamentar.  Na  deci- 
são por  penalidades,  o  ar- 
queiro pegou  a  cobrança 
do  atacante  Carlitos  Tevez 
e  se  consagrou  o  herói  da 
Celeste  Olímpica. 

O  METRO 


►  Muslera  pega  penalti  de  Tevez  e  classifica  Uruguai 


GUILLERMO  GRANJA/REUTERS 


Duelo  de  beldades  paraguaias  em  La  Plata 


O  duelo  entre  as  modelos 
paraguaias  chamou  a  aten- 
ção no  jogo  de  ontem.  La- 
rissa Riquelme,  a  musa  da 
última  Copa  do  Mundo, 
chegou  cedo  na  arquiban- 
cada e  foi  fotografada  an- 
tes da  "rival"  Patty  Oure  - 
a  loira  que  se  destacou 
nesta  Copa  América. 

Sobre  a  concorrência,  La- 
rissa disse:  "É  isso  que  eu 
gosto,  inspirar  as  pessoas." 

A  loira  também  deu  seu 
parecer:  "Não  tento  copiá- 
la  [Larissa  Riquelme].  A 
Patty  é  única." 

O  METRO 


►  Larissa  Riquelme 


MARCOS  BRINDICCI/REUTERS 


JORGE  ADORNO/REUTERS 
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Goleada  sob  olhares 
do  novo  comandante 


O  São  Paulo  bate  Inter  por  3  a  O  e  é 
2°  colocado  no  Brasileiro  O  Adilson 
Batista  assiste  o  jogo  das  cabines 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


O  São  Paulo  deu  mais  um 
passo  da  sua  recuperação 
no  Brasileirão.  Ainda  com 
Milton  Cruz  no  banco,  a 
equipe  paulista  bateu  o  In- 
ternacional em  Porto  Ale- 
gre por  3  a  O,  às  vésperas  da 
apresentação  oficial  do  téc- 
nico Adilson  Batista  -  que 
foi  até  o  Beira-Rio  acompa- 
nhar a  sétima  vitória  do  Tri- 
color na  competição. 

Recém-contratado,  o 
treinador  assume  o  time  na 
vice-liderança  do  campeo- 


nato. Das  cabines  de  im- 
prensa do  estádio,  Adilson 
viu  seus  novos  jogadores 
construírem  sem  dificulda- 
des o  resultado  no  primei- 
ro tempo,  com  gois  de  Ca- 
semiro  e  Fernandinho.  Nos 
acréscimos  da  etapa  com- 
plementar, Carlinhos  Paraí- 
ba ampliou. 

O  próximo  compromisso 
são-paulino  é  no  próximo 
sábado  (23),  no  Morumbi, 
diante  do  Atlético-GO. 

O  METRO 


0# 

X 

Internacional:  Muriel;  Nei,  Bolívar  □,  índios  De  Kle- 
bers  □;  Bollati  (Élton),  Guinazu,  D'Alessandro  e  Ri- 
cardo Goulart  (Fabrício  □);  Leandro  Damiãos  □  e 
Alex  (Gilberto).  Técnico:  Paulo  Roberto  Falcão 

D  W 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Jean,  Xandão,  Rhodolfo  □ 
e  Juan;  Rodrigo  Souto,  Wellington,  Casemiro  e  Ri- 
valdo  (Cícero);  Dagoberto  e  Fernandinho  (Carlinhos 
Paraíba).  Técnico:  Milton  Cruz 

•  Gois:  Casemiro,  aos  19  minutos  do  1°  tempo,  e  Fernandinho,  aos  39  mi- 
nutos do  1°  tempo;  Carlinhos  Paraíba,  aos  48  minutos  do  2o  tempo. 

•  Arbitragem:  Wagner  Reway  (MT),  auxiliado  por  Erich  Bandeira  (PR) 
e  Joadir  Leite  Pimenta  (MT) 

Breves 


Mais  um 
entra  na  briga 
por  Ganso 

DISPUTADO.  Além  de  Milan, 
Anzhi  e  Paris  Sain-Ger- 
main,  o  Manchester  Uni- 
ted também  sonha  em 
contar  com  Ganso  na  pró- 
xima temporada.  A  ideia 
dos  Diabos  Vermelhos  é 
ter  o  jogador  do  Santos  já 
em  janeiro,  logo  após  a 
disputa  do  Mundial  de 
Clubes,  o  METRO 

Verdão  vai 
à  Fif  a  por 
Martinuccio 

BRIGA.  O  Palmeiras  fez 
uma  notificação  para  a  Fi- 
fa  sobre  a  situação  de 
Martinuccio.  O  meia  do 
Penarol  (URU),  que  assi- 
nou pré-contrato  com  o 
Verdão,  recebeu  proposta 
mais  vantajosa  da  Roma 
(ITA)  e  não  tem  mostrado 
interesse  em  atuar  no  clu- 
be brasileiro,  o  metro 


Corinthians 

aumenta 

proposta 

TEVEZ.  O  Timão  ofereceu 
uma  bonificação  para  o 
Manchester  City,  além  da 
proposta  inicial  de  40  mi- 
lhões de  euros,  para  con- 
tar com  o  futebol  de  Car- 
litos Tevez.  O  bónus,  en- 
tretanto, será  dado  em  ca- 
so de  título  do  Brasileiro 
e  da  Copa  Libertadores. 

O  METRO 

Japão  bate  EUA 
no  Mundial 
feminino 

CAMPEÃO.  Em  uma  final 
inédita  do  Mundial  femi- 
nino, o  Japão  mostrou  su- 
peração para  vencer  os 
EUA  nos  pênaltis  depois 
de  estar  por  duas  vezes 
atrás  no  placar  durante  o 
empate  por  2  a  2  no  tem- 
po regulamentar  e  na 
prorrogação.  As  expe- 
rientes jogadoras  norte- 
americanas  sentiram  a 
pressão  e  erraram  três  co- 
branças, enquanto  o  Ja- 
pão errou  apenas  uma. 

O  METRO 


O  BAND  CIDADE  CONTINUA  COM  UMA  BANCADA 
DE  PESO  E  A  MESMA  CREDIBIUDADE. 


SEGUNDA  A  SEXTA  I  18H45 


OLHO  NA  NOTÍCIA.     i,Í  .    OLHO  NA  BAND. 
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►  Croco  s  e  Brown  Spiders  serão  os  curitibanos  na  Liga  Nacional 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Três  times  do  Paraná 
vão  disputar  liga  de 
futebol  americano 

Furacão  busca 
um  atacante 


Dono  do  pior  ataque  do 
Brasileirão,  com  apenas 
três  gois,  o  Atlético  busca 
um  centroavante  para  o 
campeonato.  Para  o  técni- 
co Renato  Gaúcho,  o  perfil 
ideal  seria  o  de  "um  mata- 
dor, jogador  de  área. 
Aquele  que  marca  quando 
o  adversário  dá  chances", 
disse  o  treinador. 

O  uruguaio  Santiago 
Morro  Garcia  estreou  há 
apenas  dois  jogos,  mas 
pouco  participou  e  acabou 
substituído  nas  duas  parti- 


2 milhões  de  dólares 
o  clube  pagou  por 
Santiago  Garcia. 
O  uruguaio  foi  a 
contratação  mais  cara 
do  futebol  paranaense. 

das  -  contra  Avaí  e  Vasco. 
Para  a  posição,  o  clube  ain- 
da tem  Itamar,  de  31  anos, 
que  chegou  do  futebol  me- 
xicano semana  passada  e 
ainda  não  estreou. 

O  time  enfrenta  o  Botafo- 
go-RJ  em  casa  na  próxima 
rodada,  o  metro  curitiba 


Já  estão  definidos  os  jogos  de  estreia  dos  times  paranaenses  na  Liga  Nacional  de  Futebol  Americano. 
Os  Black  Sharks,  de  Foz  do  Iguaçu,  enfrentam  os  Chacais,  de  Santa  Cruz  do  Sul,  no  próximo  sábado. 
Já  os  representantes  de  Curitiba,  Coritiba  Crocodiles  e  Brown  Spiders,  pegam  o  Pumpkins  e  o  Gladiators. 
O  Crodiles  é  o  atual  tricampeão  estadual;  e  seu  último  titulo  foi  conquistado  justamente  em  cima  do 
Brown  Spiders,  seu  maior  rival.  O  Crocodiles  é  também  o  atual  vice-campeão  brasileiro.  "Nossa  expectativa 
é  tentar  pelo  menos  igualar  nosso  resultado  em  2010,  em  que  nós  ganhamos  a  regional  sul  e  chegamos  à 
final  nacional",  afirma  o  presidente  do  time,  Gerard  Kaghtazian  Jr.  Serão  12  times  disputando  a  temporada 
2011.  Eles  estarão  divididos  em  duas  conferências,  Norte  e  Sul,  das  quais  os  ganhadores  disputarão  a  final. 

Com  Bill,  ataque 

volta  a  se  destacar 

O  Mesmo  na  reserva,  Bill  é  o  maior  goleador  do  time  na  temporada,  com 
18  gois  O  Volante  Leandro  Donizete  está  recuperado  e  volta  contra  o  Bahia 


ANTONIO  COSTA/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


Tricolor  no  G4  e  com 
lateral 


Depois  de  vencer  o  Vila  No- 
va por  2  x  1,  na  Vila  Capa- 
nema, o  Tricolor  se  mante- 
ve no  G4  da  Série  B.  O  time 
tem  o  terceiro  melhor  ata- 
que da  competição  e  um 
dos  artilheiros  da  equipe  é 
o  lateral  esquerdo  Lima, 


que  fez  três  gois,  assim  co- 
mo Giancarlo.  O  jogador  co- 
memora o  bom  momento. 
"O  clima  mudou  graças  ao 
trabalho  que  a  gente  fez. 
Quando  as  vitórias  aconte- 
cem, a  confiança  aumenta", 
afirma,  o  metro  curitiba 


Com  os  três  gois  marcados 
contra  o  Fluminense,  o  Co- 
ritiba chegou  aos  18  gois 
no  Campeonato  Brasileiro, 
chegando  ao  final  da  roda- 
da novamento  entre  os 
melhores  ataques  da  com- 
petição. Bill  fez  o  último 
gol  da  vitória  por  3x1 
contra  o  Fluminese  e  che- 
gou aos  18  gois.  Com  a 
marca,  passou  Anderson 
Aquino  na  disputa  interna 
pela  artilharia  da  equipe. 

O  Coxa  terá  esta  semana 
cheia  para  treinar  e  joga  só 
no  domingo,  contra  o  Ba- 
hia, fora  de  casa.  O  técnico 
Marcelo  Oliveira  não  garan- 
te que  Bill  será  titular.  "Bill 
entrou  muito  bem.  Ele  é  um 
jogador  mais  de  referência, 
e  o  Leonardo  vai  buscar 
mais  a  bola",  disse. 

Já  quem  está  em  alta 


"Fiquei  devendo 
em  alguns  jogos  e 
hoje  [sábado]  fui 

feliz."  BILL,  ATACANTE 

com  o  treinador  e  deve  fi- 
car é  Tcheco.  O  meia  era 
reserva  até  a  sétima  roda- 
da, quando  passou  a  ter 
mais  espaço  com  a  queda 
de  rendimento  de  Davi. 
"Achei  que  o  Tcheco  foi  ex- 
traordinário em  todos  os 
sentidos",  destacou  Marce- 
lo Oliveira 

Nesta  semana,  o  clube 
ainda  terá  o  retorno  do  vo- 
lante Leandro  Donizete, 
que  na  semana  passada 
fez  treinos  físicos. 


THIAGO.MACHADO 
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